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SubscreVe.se a 291.1000 ri. por hum annol
1011000 ri. per, 6 metei; 5U000 por 3 me-
ses , em casa dos Srs. Viuva Campos Bel.
los, & Lameira, Rua do Ouvidor N.* 75.
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Imprime-se na TYPOGRAPH IA NA-
„ CIONAL , e distribue-se todos, os dias ,.`

que não forem de' gintrda:," pelas 8 horas
" da manhã.

)
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P-A,R TE ,OFF ICI AL.

REL.ATORIO DA . R EPA RTIÇA6 DOS NEGOCIOS

„ ESTRANGEIROS, APRESENTADO NO DIA io DE
MAIO ' 41.' ASSEMBLE'A GERAL LEGIbLATIVA

;TIA sEgeA6 ORDINÁRIA DR 1834'; PELO RES•
,PECTIVO MINISTRO E SECRETARIO DE EST-A-

, DO AURELIANO Dg SOUZA E OLIVEIRA.
,ÇOU TIN HO.

	

.!>	 •	 •
iluguitos e Dignissiínos SenUrésRtivesenlarder

, da Nação. -• ,	 •

Cumprindo cOm • o dever, ..qtre me , incumbe o
Art: 42 da Lei de 15 de Dezembro de 183Q eu

'venho apresentar-Vos em breve quadro, -e tanto
quanto me permite- o. pouco tempo "que tenho
estado :interinamente encarregado- da Repartição
dos' Negocies • Estrangeiros, o Relatório • do 'seu

0,gstido;;.. ; e do que port.olla ba.--bccorrido desde
a'ultitna Salsa° dce'Cor o .„Legislativo • come-
çando pela—

SECRETARIA DE EiTADO.
•

-
actividade. Os Conunissarins Brasileiros , que ná
mesma' Commissão • tem servido, solicitão humo
gratificação', que o Governo Imperial julga klies
ser devida de justiçq.	 '
' A' Commissão Mixta Brasileira e Ingleza

creada em virtude .do ' Art. 4.0 da Convenção
de 23 de Novembro de,1826, para o julgamen-
40 do Contrabando de Africanos farão presen.,
tes dons casos de duas Etnbarcações Portugue-
zoa , a Barca Maria da Gloria — e -0 Bergan-
,tim — Paquete do Sul 	 detidas a..1.s pelo
Brigue de Guerra ' Ingres	 Snake— 2 por se
dhe achareni 426 Agicanos a bordo ; e a 2.a Pe-
la Curveta Ingleza":--s• Solellite — por se ,lhe
encontrarem ferros, 'e .utensilios proprios para .o
trafico de escravos. Aquella Barca 'não foi sen-
tenciada . pela Commissão por se ter provado
ser ,de propriedade Portuguesa ,, Vistas as resti-
pulações da Convenção addicional *de 28 de Ju-
lho de 1817 oBerganum porém _o foi , sOmen-
te naquella parte elo valor pertERCEDIE >a hora-
Subditta" tBrasileiro.s../Assícunada -destaa . gmbarca-
ções -deveria .stalvez	 hum ;traficá tão
deshumano impolitiço;''',ss qual todavia cern-
tinira', 'e continuará a fazer se nas Costas do
Brasil, a despeito da Lei de, 7. de Novembro
de 1831 , e das reiteradas Ordens, e recommen-
dações do Governo a tal respeito 4s A uthorida-
des aubalternas ; porquanto , primeiramente tem
sido protegido , pela Bandeira Portuguesa , como
o provão a (Nas Embarcações acima menciona-
das e outros factos. -Navios cobertos com a
referida Bandeira partem, continuamente de,nos-
sos ['oitos com o, especloaci preteitect de carrega-
rem na Costa d'A Wica, marfim, cera -, azeite, e
outros artigos cie Commercio , levando ,poréna a

ique lhes atianção"	 m tnhum 	 lucro Em segisrís -Meu AntecessOr. ,,
do lugar, desgraçadamente, grande parte dos rios. ' ': lie para ynim, sumir:temente doloroso :porfieis

.	 ,

soa Lavradores t em " Ó prejuizo .. de pensar-. que par-Vos, , que as reclaMações , feitas tom • tanta
sem braços 'escravos :definhará a Agricultura, , e energia ,, quanta justiça , pelo nossq . Enviado em
reptitão por isso huin . beneficie . a, sua introdues Loodres , relativamente á captura,, das Embarca-
ção no, Brasil': -tt alguns' se .tens -feito ,,,„Mearao çõett Brasileiras, que' sé empregarão no então'
crer que o Governo protege' indirectamente liam P erLii t tido trafico de escravos; 'furão, toslais:'dea-'
comutei-cio, tão pernicioso ; impolitico ; e por .yen- •Intendidas pelo Governo - Inglez , , gire I nibi '' ,̀ Se

tora fatal,á'»prosperidade do Pais, Emlerceiro prestou á proposta de se, sujeitarem todos oe ca- `..

lugar, muitas Antlioridades Subalternas encerre- sos destas Embarcações, sentenciadas pela' referi-
godas inimedi -ataniente . da execução: da Lei , ou da ControissãO, ao juizo S'de: huina PUtetteia ' tnnis

ga.., , coeso Arbitro,„ com , o fundamento de'. qu' e
seria isso huma , appellação das -mencionadas 'sen-
tenças ; o .que não erielpermittido pela ',Convens
ção Addicronal ,,de 28 de Julho ', de 1817.' A'
vista de tão ,terminante recusa , o Governo Int-
perial, ,. tendo ouvido. o Conselho d'Eltailo -I : jii1:-.
gou;dever mandar fazer botei solene Protesto
contra .,0 Governo iffiglez por esta suar.decisã° ,
a fim de reialvar a todo . o temPT.o nosso, direi-
to, 'e., podermos. em oceasião opporsi,,ma revendi-,
car. s a nossa justiça. Ao passo que se intimou
aqtielle , Protesto, •o nosso novo Enviaird2:junto'»,á
aguella .Corte; teve ' ordem dê as indetn-'--
ribações , sue se .devitiiiMar'ás,',ErnbarcaçOes Hrtt'd''.

Sileiras julgadas ;mãe :premia - pela sobredita'' CCim.::',
missão -Mixta.' de Serra Leoa.„ as.” gimes; inifeel.,
pisaçOes lavião -âebtaddi'de ''ser satisfeitas por 4a.

queue occorr,erão da pai te cid GoteYneInglex....
- ' A C,o' mniissão creada nesta Corte';' ein'virtude
do CaP..*.Art: ')3 da Lei ile' 24rd..e, Outubro
de 1" ,'; 1.patico, trabalho tem feito,' visto' que

• Esta Repitilição.*aelta . se actualtÀentejcons;(7,
,OffiCiaes ; além do ' Official Maior, . segundo se
,võ do , Quadro turma° 'n.° 1'; tegdo sido detnits
tido o (Matai Luiz "de Souza luas tanto por.
não ter cumprido. as Ordena' do Governo : pára;
se recolher a" esta', Corte, COM° por 'se não lia.
:ver "apresentado' para o 'Serviço derreie da sua
,chegada. 'Este numero porém tem de ser redu-:
zido 'a 5,' por isso que dous Officiaes vão- par-
tir 'em Cor/imissão Diplomatica para a Europa:

; Pelo Relatório . do 'ineo Antecessor ' já fustes' ite
formados da defeituosa organisação desta Secre-

muja d'Estado; 'onde os trabalhos não.' se achão
divididos' por Classes , `corno cumpria, tanto pa-
ra facilitar o ,seu 'expediente , cotno • para ,poder

• fazer-se effectiva r a responsabilidade - dos que 'Hei.
gratificar. se os que pelo

bot.- desempenho dos objectos ‘.-a seu cargo, se
fizeremn dignos da contemplação do Governo
que ?para isso deve ser competentemente audio.
risado. E como' para melhoramento deste ramo

• de' ,Serviço. 'Publico, • se acha feito . hum plano
,que tem	

'
de ser _trazido ao Vosso conhecimento ., porque partilhem algumas-si mesmo presumo (108, •	 -

Vós O tomareis na devida consideração ; julgan -- Lavradores , ou porque outraspouco,escruptes
Ao:eu. sue Muito„Conyirá , que a Assembléa Ge-

• ral Legislativa 'airthorise ' a càda Ministro para
na sua Repartição fazer, , debaixo'. da base 'mar.
ceda , no referido plano, reformas que julgar
convenientes, 'não excedefidd'ahuma somina dada.

COMMISSA0 MIXTA.

, A Conimissão, MiXte Brasileira e'Partn 	 tviguez,
' incumbida :de liquidar as perdas , e dainraos
, iadesS"aoi Subditos 'do , Brasil ;' e: pOringa) , por
sicálião 'da? guerra . nossa Indepentletreia, em
virtude ;do Art.:8.s . do 'Fretado 'de 29 :de::Agoito'
des,1825 ,'• celebrado' entre ¡IS dtras"Pólencias

I
tem estado suspensa: : . em' Seus ' trabalhos ;pelasa:

" razões lá ponderadas por Meus A fitecelsores 'em
seos 'Relatorios: Tendo:se aprelentado hum no-„ 	 .	 ,
vo ommissarto. Porettguez para: preencher a va-

.,..ga :do que 'havia fa lecido, ''seguiido . "se- Vos com.:
Municotí, o' meti -dikno Antecessor recusou .re•
conhecei-o, porque a seu 'respeito tivera parti-
cipações Otficiaes. pouco ,iatisfatoriaS: lie porém
de presumir . que em breve' removidas as; diffi-

seeldades 'que .tem ,obsta-do ao- andainerità dos
tralhos desta_Cotioriis4ão';'; elfe's continuemcom

',tosas se deixem corromper:, .coadj uvao , e favo-.
mem .' a pratica daqtielle. -acto -criminoso. - -Em
Verdade- - o homem' philanthrope , e 'amigo da.
'Prosperidade' do seu , Paizt., hão pode 'deixar de'la-
menear' a cegueira de raes 'Agricultores, , e .Aus
thOridades , -'que pessuidos de ,seguelhante prepiiio
tavão insensivelmente ,Itum ehysmo ; qu e 'lhes
deve Ser , em' hum dia - itelleS mesmos' fatal. SO-
bre a 'protecção da Bandeira Portugitéia a taes

tens' já , o' Governo' officiado de
huma maneira energica á LegaçãO de S.' M. Fi-
delissima nesta Corte.t.;- bem como tem reclamado

intervenção do Governo , Inglez , para que se
ennsiga 'proltibição deste desbuinano trafico - Deis

Colonias'Portnguezas.;
A Vós porém-; ,Augustos e Dignissimos Se.

,nhores Representantes da não , cumpre, to.

niatjáo tVel0 o referido . na,' devida consideração
adoptar Medidas Legislativas mais efficazes para
que nos nossos Portos se : desanime semelhante
introdiiCçãO pois que a :referida Lei de Ude
Novembro'de 1831 não produz ', nem póde • pro-
duzir, ; vista 'do --Ta; 2 ,Cap....1.0:.A. 36 .do
codigo'Crimidal , 6s effeitos _que) della sp espera.
'A • ão.- As" EmlatircaihÕes,. qtie • tendo largado AM-

Sabedoria.	 .° '	 •	 "?
A.Contmissão,JVIixta Brasileira, e Inglesa,. reit

sidente em Serra Letta , crendo, para o tecido.
fim, e em virtude' da mesma Convenção, tem
hoje completo o numero ,de Vogaes Brasileiros -
com a chegada , do - Commissorio Arbito', que
pare ali paelha • e sendo agera igual o nuMero
dos Vogaes evitar-se-ha a parcialidade que 'Ffí
observou no julgamento das Embarcações Breei,
leiras conduzidas por Cruzadores In leZeS . , e

intenção fixa de só trazerem infelites. Africanos. outros inconvenientes, apontados
._	 .

ontados no Re aterro do

canos pela Costa, entrão rios Portos quasi 	 las,*
'tr&, e com ferros, utensilios , :e outros ssignae s --
de terem importado , Africanos apresentão
temente ,os mais velletnentes indieiol de setnef.:
lhante crime; entretanto as Leis 	 vista'.delles
sómente , 'não permittem, condemnação'
e teremos por isso de ver sempre .iaes
CaÇÕeS mandadas entregar a seus -criminosop,
doi, Seria pois conveniente que todos oajtilga:
méritos de,taes navios, de qualquer Nação nu e .

.sejão , 'competissem privativamente á Comutissko
Mixta', regulando se pela Convenção de 23 .
Novembro de 1826; ou que -pelo menos fosse
o	 authorisado a exigir pesadas 'fianças 	 -
dos proprietarios das EmbarCações ; : que se dess
finassem para' a Costa d'Africa ; garantidas per
Cidadãos Brasileiros, . com a comminação de
perderem as respectivas quantias', logo houvesse
indicies bastantes de terem conduzido tão perigoso
carregamento. A 'esta Augusta Camara ja .forão
Presentes as medidas • que . propoz proprid Go:
.verno Inglez ,'""Coma*.rnaiá zcapazes de 'coltibirem
este,harmrotto , trafico, e cuja adop.0°, elle de.
sejafa fosse feita pelo Goverito,- -losperial,' ,por.
meio de hum Artigo addiCionar-i mencionada.,
Convenção; e o Governo espera tudo' de Viriatt

,gi,;rrespnctiv,qs.PClentes. 9':

doe ProyMWSIVIirri,tirriaa,, do. Brasil'
4

 apesar de
Circular iridri aos: não

se .enyiárã'cr' os documentos. necessariOli- para 'que
ella podeasa , continuar na' Sua, tarefa'; 'e .achan-
do se todos os procesie'„ 	 reiriti-

,yçe ao fim da dit.:: Com-mimo a'Legação :''de



„	 .
sido tomada quando se tratava,- da Pa'z nesta
Corte , nunca' foi jalgada: 1 nenk se,lhe 'fez pro-
cesso "algtini '- fendo' sido :unicamente) rnán'dada
entregai ,pelo: Almirante ..,Bdrão ddRio da'Prata
ao- Mestre .; daquella Embarcação', que' fez'
abandono. , r1'a1era.,..,9 tuotbpr	 com que
se portav tão ',desgraçado' bloqueio • aquelle
Almirante' ;.,que se'•"conaideraYa como: dono 'dos
Navios neutros, qi:e":-CaPturava. , dispondo del.
les como sua_ propeiedado, Sem - sentença dos Tri-
bunaes-"CoMpetenteá . ;13 Em verdade ferve no peito
a ' indignação .4 •Nuaitció",. .se vê o deleixd, .o aban-
dono 'e a delalpidação ; „com que . forão tratadas
estas ErnbarcaçõeS , por; modo 'tal , que dá 'e-
norme soinnra...que ternok,„ pago , : no, valor , de
5.815:151,9433 iéisç -à- differentes Nações, ape-
nas se recolhe° , ao ThesOuro a diminUta quan
tia de 302:9370825 réia ! ! !

Resta .aindit por liquidar . buiria Embarcação
Sueca denomi'liada	 Sy's,•-alan	 , que sendo to-
mada por- I	 nnon Corsao Argentino foi abando.

I
nada ,pelos capteres , ,á Yrsta da nossa E7a	 ,
que arepresou. Conclai irei; este desagradaveI
ragrapho , informando- Vos de'que estes pagamen.
tos forão feitos debaixo de solemne protesto

•que; resalvando a todot,o' tempo, o nosati , direito
e comprovando o'1/4 acto de prepotencia , ,que' so•

' fremes' Ror parte do G,over	 1,0no 14, noa
liie' a 'poderi;iàs opp'ortuAltriténte leelaifial• ).‘r
tiça ., que ." nos assiste.	 .;•••••;:,' 	 =

	

,	 -• 	 „t	 Cl

	

f LEGAÇOE 'S ,•E,. CON SUL ADO	 ,

Londres, julgou o Governo "imperial -.acertado ;.•
.notnear ali outra em coadjuvação, pari que Pro-
cedesse (ta indagações ,•e esclarecimentos.. neceS-

- Bafios • á liquidação 'das perdas; quê- sofrerão' os
' interessados , n'aquellas Ernbarcações ; • r: fim de
•'que -adodo o -.tempo' , possamos •:•reclarnalas.• ,•-•• •

Cabe aqui referir, que tendo o Governo' en-
contrado grandissima dificuldade no cumprimento
do Artigo 2.° da Lei -de 7 de Novembro"."de 1831;

-•••' paia a Prom pta :reexportação -doa A fricantal :irá-
' portadosillickamenteno Impedi), per serem in-•

exequiveis quaesquer. ajustes , com as Authorida•
des Africknas,,	 Pdverno , Inglez o se-.

• ':rern ., recebidos r• na • sua , Colonia ..de geral.. • Leda";,
porém o. .Ministro dos', Negócios .Estrangeiros,
Lord' Paltnerstop',.; deélarou :aO "nosso • Enviado

• em' Londres ; • questaes Africanos 	 "Pcidião ser
.• ali • recebidos pagando o Governo Brasileiro ''a

sua' manutenção. E , sendo necessario para- esta
despeza fundos, que não estão- á disposição do

-,, Governo I inperial ,' á Vós. compete Augustos e
tDignissimos Senhores Representantes da Nação,
determinar a este respeito o que julgardes • mais
Cosi; eniente, parecendo que , a exemplo" do que

.,, praticarão. - algumas .Associações de' homens phi.
•lanthropos •'• nos . Estados Unidos • d'Arnerica 	 as

:qiaes anilióriskdaa- pelo Congresso . Nacional
tabelecèrão na Costa d'Africa junto ao Cabo

• de Mousérrado .huina Colonia de gente de côr
• que, clenominarao,, Liberta ; converta comprar-se

algu III terreno -• tiú • Po'asessões Poituguezas ;da:
quella CoSta', ), e 	 'd respectivo Go-

' vento, tiàrdên1 ; • a •• potler ter 'execução a parte
mais . sautlael e politica, da mencionada Lei.' , •

a straple,k.entinciaçao oeste nardo , '-he 'certa,-
mente a segurança que ti Go'verno 'Imperial póde

; m•,.. ao Corpo Legislativo ,..,., e á" Nação , - , :de se
, &ralarem ajustadas•-eorti "pecprénas rexcepções'- de
•,:pouca montai; .' torlas'as 'reclamações das • Poten.„

'cias',Est*rangeiras,eM tvirtude 'das 'presasJ feitas
witiqüell;e. 'malfadado ' Islo4ii-eid, l triste e pezaclis.

• ,filino legado . 'da 'AdriiiniStraão transacta 1 . E bem
'assim ' de riné. 4' liquidaCão de'! •taes preás :tiriiiii•-
tou a Menos* der, qüantitativot decretado para . o

. ': Seu; Pa'grun'' ente •:, `pelk,,, Re'soltição -; da -"'Asseinblfar
c '., Geral 'dê 7;de LNO4rinbtii' vde'18à1 ,- é • 23 de Ou-'

• e t,' " tublA. . de ••.'1 '832',o*ciue 4isérn' -duvida: - hei:devido
''. •'..eirt .',ãritide -Partel'iii 'prestante :zelo O ' intéllid,en-

„,-,4,•cia. dos' Ccitirliiiaa'arioi'':'Braslileires''-josã 4-Dias 'da
.'lerui,'..Litia," .̀ e '3 oaytaint  'Teixeira '?de,'Macedo ,

épie,.. etii-. •'.?„.talti ( . capinhosita • s; tarefa Pro •Cedei"ão 'coa
;toda 'a écononnia- ,' e Liiitresse ' pela' Fazendk'Pu-

t, blica , .;despreiándo • in tiitits reelairia'ções
'duiindo ecipsiderávélinetáte OtitraWapreáentadas pe-

'	 .t los insaciaveis ,A gerires' dos Proprieta• ries • ; ,.
• .....1..aquicla rão- Se pela Cornini'ssão' Mixta '"Brirsi•-
.leira. , e •i inglezá 26' Embarcações ":” no • solar 'no-, 	 ,
minai; de 4.993:291,175908 . reis, " como eonsta , do

•• ,seu' Dffició' l e"Relaterio' 'que ? vos "será -apresentado
, opportunamente. • •, • ,	 . -.,„, •-• - -., ••.', . - -

...., 9Córiniriss,airio' João'Ma edita LoUrenço - -Vian À

... , na ,í ericarregaclo". da ` liqPidação-'de vari•as.:Pr•esas
'',Francezas , Stiecaa ;',,e A rneriCanas',' e, 'Rima Chi-

'''• lena	 c' nStantea . da • 'Relirção'''N o ' 2 • fez • -lio ai.	 ,	 . o „ 	 . ,	 ,	 •	 .	 ,	 ,, ' igual
:."'. Mente ,com sua reconhecidi ; intelligencia impor.
'1- ta-fites se•45 ;iivis -', d'redu. cç• 5ei),_ aobre' . tudo a re. s-

,4. perto., ; o , avio A mencano -- Exchan ge .--1- cujas
•

,	 •• •	 . 	 •	 •	 j	 i. 	 ..	 r.	 ....
.. perdas, e datnn

e
os Sendo

, 
Hvalludas em 43.1740600

. réis'; quantia ,já; concedida 'per ,"algtilia-Louvadria
",Negociantek'deata'PraçaY' findo ;', por elle sredt12.

.4 , zidos at 12:500P000rHuma' presa' Americana de-._	 •	 b4.á 1	 I ?	 tn vt•	 .••	 •
iiOrninaclít — Fraricis — foi" pelo 'Governo mau-

, . 1., dada , liquidar a , re uerimento ''' do' Encarregádo
• de - Negocios d'aquela Nação; visto"' qtie,:tendo

I
,

• AS alteraçiies. que ..tem, havido ,	 ,se".fazião
mister: , 'neste	 Serviço, Public3constãoSi.

dá Relação junta;' em ,N. 0 , 3. Os :Empregados_
tanto ()internamos , como . Consulares ,,- croma ut,
a -prestar- •'valiosos, , ,serviços ;ao • Estado 3 , ja' péla
Maneira /Com •"que .foinemão as relações d'amizado;
e • titia • !harmonia 'junto f'i doa: Ç overp.o,s:, onde se
aélião'acreditados já oelas • -irnportantes •comintr7
nicações ,•' que•Táiérti , • e que` tem habilitado.° Go .:,
verno Imperial a •' tornar • medidas' profi.cria's
soCego , e prosperidade da Nação' . Jim), de meus
predecessores : fez ver	 .esta ,Augusta ,Camara ,a
necessidade, de . se--.:'apiirtivar, intermarnente
boina • Resolução Legislativa ;• o '11.e'o-imentu.Con-.
sular que lhe.' foi apresentado:Ao anno de j1830,
Continuando os 'Consoles •t-a reclamar lastre cçea•
parw'rseiliegulareiti	 do seu. Empre-

e.	

,

0-(5 iStd,':SereM , _escassas as dá J unta do
Commercio de Lishoa.s;de • 1789 . ,- jpelas ,quaes ,se
região -; j nlguei -convéniente:mandar • exectitar'.o
(tad Begimente .„ . na ',Parte • ;:qtfe , 'não:, necessitava
acto :Legislativo ;....',.que;'t.o.davirs •cumpre ser - da=
dó , ',para , •-licar- coninléto 'aquelle trithadho , 'se-
guramente'rhonros° ',aos Mendirus .da Com missão,
gire deite forão ';encarregados., 	 . • • • e	 • •

' Estando ,teriniriaclor o .,prázO do•Tratado de 29
de Noveritbrd.• de .1827,, : ',subsistente . entre -- Os
Imperios do ;Brasil', e	 'Austria ,e, bem as-,

•sim as , disposiçõea'' doa Anis, 12 15 , 16,,
17r,-- e 20 do •Tratado ,com a Fiança , . relativos

-ao 'pagamento dos- direitos -; dás inççcadoa 
,,e e•

.productos • importados . nas •. -.Alfantlegas , do Bra-
sil.; r convirá talvez "reforinalsos ,adequadainente ;
pois •• que ; por .'..se , otto .haver consultado os ver-

aladeiroalintereSses..."daaNação '''.ern ,,muitos 'dos,	 _

Tratadoa •'existentes , , não, sou . ,,de •. opinião que
outros se • Mio fação ... com), 'melhor .vantagern

aléra;-, dê. que:-subsistindo .Tratados .de Coma
Merciorentre.o Brasil , outias'Nações;, „virião-
as.:que • os: não tem kliear de, peiets • condição ,
'destruindo 'assinita • cofienrrencia ,	 estabelecen
do se ;	 monopolio	 •.,o", qae será . prejudicial , ao

• ,

Commercin	 •
• •

rA.'" Regencia em .,Norne do„;- Imperador , piSe•
glior" n4 Dom ,.-PEDIt •n SEGUNi3o-, - desvelada . em.	 ,	 ,	 .

itianter • inalteraveias1 relações :de: Amizade, e
'boa-. intelligencia, .',COM, ;NO Nações 'ide, ambos os
Hemisferios , 'tern.•'conaegnido •-, estreital.as 'do mo="

-do •• o :tnais:,! lis'ongeiro. - ,-,Ella". tem com • o
-maior regosilo , que depois do „sempre - mentora-
vel •dia , 7, de , de, 1831 que, Sua i‘la=
ar estadel Imperial StibiO V'ao„Throno . do . , Brasil';
a In :,olaterra' 9 ela França nomearão Agentes Dl-
plomaticos 'Com, oeara,cter, de, Enviados Extraor-
dinkriós ,•' e ,Ministros _Plenipotenciarios, para,
sidire 'rwronesta Corte ; r" e: ,que , as, putras'Potecias
d'America„ ;., e-,."tta• !. Europa' conservarão, janto a
nós J 'os , seus .u‘gentea Diplornaticos Corisula-
'res , piocurando estreitar cada' yez=--,mais,r j as
lações id',Arnizade, e . : Cotnraéicio ,entre' os res-
pectivos a'Paizes.' ,Governo Imperial -nomeou
hum ' ,Encarregado:, de egjcios, pari_ Os ,Estacios
Unidos,p2 •por.;SO4haver trennividd o , cjue . ali , se
achava;1 e „elevou, á „2: 11 , Ordem as, iVi,sões ,,de,

1 Vienna ,:•,,A• Roma, por motivoár	 atteridivéis,
Sérido . Sua Illag'estajle .Imperial 'e ,Real A nos-

'tolice, Avô . do •Joven 'imperador . Braskleiro , ,.he
obvio ,••• que . , existindoajaçOS de "Parenteaco tão
estreitos; entre ;AS d_dus , Mon, a‘rcatt cumpmia (que

• .	 -
•

•,!;•151EDIDAS .21DMIN1STRATIVAS••,

Governo • Lhe •désse hum teatetnunho -de • apre- •
ço e\ alta ,consideração 1 . em que justamente O' •
teta : e ocCorrendo na: Cúria Romana assam -
ptos consequentes" ri. tratar 	 era ."tambern -conv e.
viente hum si militante :Signa( de contemplação
além • de - ser ella :devida • ao, Chefe visivel da
Igreja-pelo Governo do Brasil , • Paiz sincera-
mente, religioso. 'He de esperar das arnigaveis'
disposições	 .cortezia das duas Côrtes , que

itosaa. será 'devidamente .' retribaida..
Ao: . Ministro 'nomeado 'para .Vienna e, que re.
sidia .",ent 'Londres , deo o Governo pot. SucCes- -
sor'-' o Bacharel 'José • de .Araujo Ribeiro., edit.'
cujo • experimentado.nnerito, tem toda ..a ,confian- •
ça . ; mas 'constando qua elle está eleito - Dep a- -
tado' pela Wovincia de S. Pedro , espe ra • o Ines-
Mo Governo, • que esta Augusta ,Camara •	dis-
pensara' este -anno de 'vir tomar assento
attenção aos Serviços , que ali no • seu Empre.	 -..,
go pôde prestar. 	 •	 ,.	 • -

O Ministro que • tinhamos cai Pariz , foi re-
movido' na . mesma • cathegória para Roma , pas-
sabdo para . aquella Côrte o Encarregado  'de Ne-
gocies que nesta ultima residia , por estir cer-
to, o , Governo Imperial de que nesta , Legação
de , •2 '.a Ordem , elle continnara a servir com o

J

preatimo -; • de que tem _dado eperidas provas.
. Suas . Marrestades os' Reis da Belgica , e' da - .•
Sardenha.; • nomeirão• . Encarregados de Negocios
junto á nossk•Côrte tendo já 'primeiro 'aqui
chegado , ‘' e sendo portador- - de Cartasde Ga-
binete ,.'cpie 'o 'seu Soberano 'dirigia a'Sua
geitade-Imperial , significando-Lhe , os amigaveis;
e,sinceros desejos.. de , intreter a licia :harmonia
e ,ComMerciO entre os dons, 'Paizes ; - `• e- estando
• seger i dd	 _a chegar ', 'conferrue". Com-
ripinicações.
desejando retrihnir, 'constantemente ,.'n'irtdai -as
Potenciaa ,Arnioas as deMonstraçõeS de 'estima , .
e 'Consideraçã'o , quê tributa 	 nó Brasil ,Corno
tambern ,o exige a bem • entendida Politi •ert\';" noa',
arpa. Encarregado de Negocias ecn,.Bruxellas
huM áficial dest• Secr'etaria '' dá Estado
com distincção teta .servido	 :e que já . lie -ali'
eonlrecido . va,Riajosamente por ter estado •na mes-
mas.'Corte .• cora igual ,c aracter. •	 . , , „

A .harPonia , . e bokiritelligencia que'entre, 'es=
te linperto	 , e„ ,Estado Orientál do.lhaigay

-parecia 'estar' 'ti . ..ponto , de intet• roMper-ae- ‘ pela - -
entrada' de - .Iiiima partida' ;:de - Tapas'daqUelle
Estado ..erp o ,nosso Territorio , Pão toi-
raente alterada ; 	 .,explieaç-Oés'; que •hofiverão.
entre-	 Presidente do-,.dito 'Estado ,"
Mandante ;das- Armas da Provincia - de S 'Pedro
do Sul, rela0Vamente;a 4 tão desagiadavel acon-
&cimento ' , 'e 'Outro ',que' depois • teve' lugar •• da
possajrarte . ,, terminarão • de:. .h.urna maneira, .sde-
co'ros.a a ambos os ,,Paizes....; quaesquer motivos.	 •
de , mutii as :recriminações.; que , poderiãO, 	 , •••
zir similliantes ,success.os. O Gov erno, da' referida'—
Republica , tem posteriormente .'imoatrado toda a,
Consideração para , cora este: Imperio;;" j•caba
Ultimamente' de perdoar • a pena' dê morte',•
que, por' suas • Leis. furão' ali condemnados • dotis
Subditos.Brasileiros , , logo que, o Repreaentante.
do Braail ; se interessou' por aquelles des„Oraça'dos.
tia 	 ;foi' o Governo Imperial informado',
que„-o General •,,f_r,doão Lavalleja , acompanhar-to
de Mais de duzentos , 11.imens , conseguira pir.
tir • deBuenos-, Ares , e 'desembarcara . : Mi . dia
'12 , de Março ,• nas Ilioueritas • na Costa - do' ,Urti.
guay procurando fomentar -novas' perturbaç5es
no . Estado • Oriental ; mas , sendo perseguido
Mediatamente pelp • fdronel Nledina , foi' total-
mente- . derrotado na a • margens 'do Rio' Negre`,-
escapando , a ,nado -para a outra''parte do Rio,
'juntamente , COm o seu irmão 9. Manoel
fela/i .Entretanto . .-43 Governo Imperial' reiterou 'as
soas Ordens . para que consei .vando-se . a mais res.
trtcta neutralidade da , nossa . iialte • se' preíina •a'..
e j á mais,i, se.. . consinta " qualquer invasão 	 nósso
terrItorio •,"i sem - . cora- tudo faltar.se,
taings'obrigados ; , ,em virtude rdo- A ri; ',10 da Con-
venção Preliminar de 27 ale; Agosto 	 '1828.'

Cern. a,.RepubliCa 'At:gen-tina enátiniião—
bená no'mélhor estado -Possas relações atnigaveis. •
O seu Governo _ havia no -meado o General ,D,"
_TIPintaz Cuido : com O'carácter• de Enviado Ex- •
traordinario e Ministro Plenipotenciario.para vir_
'tratar, ,• como 'ComMissario ,f da . Negociação • de":
.regalar „ os: limites entre este. lmperio 'e a .Re-"-.
publica tlo•I ,Estado, Oriental, do Urriguav ,• em

•colitorMidade , da	 â.sO	 ;de'; 27  •
de Aoosto' de- 1828. • As peílitirtiàç-Cies' poréni•
que lera bavidó ,,eM Buenos Ayrea hão . só • me--
taidarão •	daquelle Diplomata ). para ORio
de , 'J anelai', mas até - occasionarãOklue. liá0:1Se

ç	 • •
tivesse. decidida , a4pear dás ipropiessa. s Jeitas' ao
nosso Encarregado ;,de Negocios ;' ,Caso das '

, ao

clarnações dos:Senadores , ,Deptitálcia do lin-
per io , que' .furão , rciubados' ,. por , doas: Corsarios
com' . Barideiraclaquellti 

Em Churainsaca , • CaPitar	 Bolivia ;'..falleceo
o 'Eficarre,Oodo de 'Negocies' do Mraail , ,: ,qUe 'ali
residia e" o Govertio -Tdestá , Rep,u blic,t'ogO' só . ;

.;	 -	 -	 •
COMMISSOES DE PRESAS. •

Estas ConWIssõe
•

“tiíe"rão • "'Origem nos ajustes
.	 ,

'feitos, en'tr'e h1ii 	 os Ministros 'dos Negociod
'Estia onoeiroa :r na 'Administração "passada, d' os

. ,Agentes 	 -Ft)aa'ça 'e ;doi" Estado a ..Ufiidos , a-
: jitstea . qtte 'Vdsfonio cotam tiiiicados na :Mensa-

rgerii , , ou , PrórMata` .'dà 'G ov'erno •'apresentada -a
'esta A uàtístit Câmara :Cid, ,d'A iióstó - • de1.1829
aaatando ,étita- b, se 'Vos 'pediu • a :, necessaria • atitlio:
„mação :para sé - mandai-em -etpédie pelo
,0!.gfo,'"„N acionai „	 Sedultra'''Córrea'PO'ndentea

flitrdid'altd4 "fir4bt ••• Subditds Fran"-
,cezes , O 'A MeiiCa nes ;I : na iinprtncia-de Reis

• 456:6420590; sem % . -ComPreherderein *oa-juriis•-. 1j X	 'T •S'Ot i n it'	 ,•".	 ' ••=	 •	 j, e , ditteiença -do ca tom ; que remoem se ajuS.
tárão'., ,coin• ;:o 'prazo' 'dd' hum •„:" dOus; ',e ' íres an-
nqs ; O.,4 1aéryi •aaSiót nas eifgenel as ; e reei ririi a.,

• ••• ti adirielltatite 'exemplo ; fizerio de

	

.cpdisfo," G'oveínn riglez•-•':,'	 'sáritros-,•"3riãd'•tibatan-
to rad;filttir:4 411.' 1Pratica"'ddelSloqireiés o''ffiesme;.	 .2p:t• incipiad,e" simples *declaração ,  ou 'intimaçao
geral, :;ernque 'furidava,:'d"Governo 'Brasileiro . o
„aileit:a i, •,cio• s;ápresaMentoa4 • feitcis' 'péla' nosia jEs-

,	 uadra PO	 'da 'Prat'n;-'COmo' tddolargatnén te
•Viií	 e`it posto Mi *Relatorid , 'que - em -'1831

Vos "foi apresentado 7 pOr liam 'de meus sdignos
'LÁ	 •	 eir,	 t	 ' 	 "., `Anteceasores	 • • ' •-•	 '.	 .

• ", „Se:alguma, `consideração' 'Póde-"Minorar ' ;des.'
gosto	 que ,occasiona ) a 'todo--	 bom 'Pata, ta4.-: ,	 t .



EmbarCação Dinablarquezá.

Galera	 Fortuná.. .. ...

Embarcação Hollandeza.

&-• Ma"	 •
•

'Embarcação hilina.,

Bergantim —	 -
f . •	 ,t;	 •."	 :

ss4, Lo COMMISSARIO DIOGO
„. OARES ;;DA SiLVA

EIVAR.	 -

' : ÉmbeirCapão
• tít.	 "qt,

Escuna Americana	 Francis,
* .1	 •

POR. AJUSTE.DIPLOMATICO:

.„	 - " George s •	 ;"•••

'',9	 • ;Mim • •.•-• •	 •• • •
55	 Annes,.. • • • • • 	

	Contas. dos .BergantinsGeor	
• ge eJoln;	 Casco aá Co" 	

quito .• • • • ..  •
Bergantim — thlantic' 	

Contas dos Bergantins—Anne, .
e Athlaritic 	 .

Bergantiat—William & Ilenry.
Carga Ingleza do 13ergantim

Americano — .H tipar
.Bergantim--Rob. Roy........

Peruano'— Resolus
tion, e Lord Eldon.

Utopia
Carga' Ingleza do Bergantim

Americano —Brutug....
Bergantim--Unicom ...,  • 

Hal* e 1VIeldornene.
„	 Bellespon,t. . . 	

Dickins , resto da
'earga do William

.	 & Henry's da Ga-
- ,	 , lera Dinámarque 'za

• -- Fortuna, 'e B. America.
no Sarah 	
Bergantins—Liberatoi, e Nes-.

Lar

'

n,	 •	 .

Indemnisações pela Clementine,

PELOS COMMISSARIOS, JOSE, ,
,IDIAS DA',.CRI12 LIMA",''"E
'JOAQUIM' TEIXEIRA' 'DEC'
MACEDO.,'.'

.Enzbarcaç. 5es' IníléZeis.
• s-

Berg,antim —1-1enr);'& 	 -

41:000U000
,cGt

'f.,31:400U000

,24 :CO0U000,
s	 .,,s.

-••	 ••• n• n• n— Ne.	 .

65531U870
419:692U535'
205:039 U073

.469:618U616

• 119:753U803
•477:192 U259
404:768U897

•
1:905U263

242:977U378
• •	 .•	 ••	 •

'46:093g761
107891140

• 259:896U•103
's 273:343U247

s s•
, 45:0S8U668
721:28.711314

13:235U110
765:325U742

209:105U187

• „

242647U543

R , 5,815:154U331

Abril, Secretaria d'Estado em 19 de	 de 1834.
..— Bento da Silva 'Lisboa'.

- 51:000[700d

9:600U000

423CORR,ELO OFFICI-AL.,
mo do Serviço Publico ; :01 por. tanto podeis es-
tar Sse"o•,.tiros ., que só , se ; despenderá aquilo
que -for- absolutamente preCiso ,s para que a Na-
ção seja . dignamepte representada sias ,Çortes
Estrangeiras, e nãO se Comprornettão • os seos
interesses.. •	 •	 ' •• -;;	 - •

Concluirei finalmente , 'Augustos:11e Dignissi-
moisSenhores 'Répre:sentsrntesss da ,N ação , -cer-
tificando-Vos que a ”Rejencia , Nolnç „do
Imperador, desempenhando to,. rigososo ., deser 9

que lhe incumbe o tidsto • honroso., . a. ,que a
elevastes 9 de.' sustentar , inabalavel o Throno. do
Senhor D. Pcnáo'Scousino ,;e as'eanseq-uen''.
cias ; que do sempre rriemoravel ,dia 7 de Abril
de 1831 .deveni derivar para, a consolidação da
Liberdade, Independencia-, , e, prosperidade do'
Lnperio Brasileiro, não se tem descuidado hum
momento' _ .de „empregar todos os" meios aos seu
alcance para malograr os tramas s que inimi-
gos 'daI felicidade e grandeza das nossa Patria
tem . urdido ,s para ver 'se anniquilão tão sagrados
objectos. O GoVerno•Iinperial , peia Mensagem
de 7, , de Junho de 1833 ; depositou leal, e
francamente _no, seio f' • da , Repr esentaçijo Nacio-
nal, , os bem fundados Motivos, que tinha para
crers • qtl'e se tratnavw restaur'ar no Throno Bra-
sileiro o Principe que dutr'ora .o occUpára e
que não mais' o póde occupar sem s quebra da
Con s tituição do Estado, desdoiro e ruina
Nação Brasileira., Desde então', • Allo-UstOs
DignisSimos _Senhores Representantes da Nação,
não tem o , Governo cessado de . empregar as
mais serias pesqiiiias , 'a mais 'activa "vigilancia
sobre tão importante assump,to , e julga dever
communicar-Ves , sitie s se. por`motivos oécorren-
tes hum tal plano parece ter sido procrastina-
do,' talvez mesmo por tempo' 'mais', consideravel•
do ,que se presumia, "cõm •  tudo,' das cotam uni-
caçoes Officiaei que teia recebido, ..outros
dados que ha podido colher, está :bem 'Cinge de
persas! clir-se , que sa ida de semelhante tenta,
uiva fosse abandonada por homens'encarniçados
inimigos dai Instituições 'livres' ; • é 'da Indepen.:
descia do :Irnperio , que o delapidarão com as
suas influencia s e que se .julgão com direito -de
reconquistai-as.	 "	 • • -;	 -	 '

,
,

Não lie aqui' o lugar de expender , as 'razões,
em que _se funda 'o. Governo. . Imperial pára aa.
sim pensar, nem Cabe :nix ` potsibilidade 'o fazer:
Vos' patentes` `todos" os 'docudientoso em que 'se
apoia' para . receai", •e • d'eyer ; acautelar • ss, ,Nação
de huma catastroplie ;line a . arrastaria por 'ari
nos posto ;que , a fina" taes influencias Sperni..
ciosas 'devessem Ceder ema estrondo. ao , novo
gtièo uniQOno do . Brasil iníeito'.'Cerio porem de
que merece Vossd'ebnfiança pela . - firmeza ; com
si ne; sturávez de mil' difficuldades ' tem ,susten.
tado a ' Honra, -e Dignidade da Nação ,• o Miro-
nó do Monarcha . Brasileiro, e as ,Instituições
livres , que o mantém , limita•se a rog

r
ar-Vos emo

efficacia Assesteis à Mais séria atteriçao a objeito
dê :tanta magnitude.. O 'Governo' Imperial, está
seguro de-que para -repelir O' dominio E,stran-
freiro a Nação se . levantará Cm massa,, não obs.,.,
tante algumas, divisões intestinas que a teia agi.
tado ; mas cumpre que o' Governo estejas: com•
petentemente habilitado para a poder :dirigir no
caso , de, huma invasão ; e 'para, no remanso da
Paz , poretn . ,forteS e segura-, fazel-a 'prosperar
e Representar entre as Nações do Monda . o lu-
gar que lhe he destinado.

Palacio do Rio de Janeiro, 19 _de :Abril de
1834. — Aureliano de Souza e Oliveira Couti-
linho.•

N. 1.— Relaçao,das pessoas que compõe a Se-,
cre(aria de,Estado dos Negoclos Extrangetros.

,Ministro e Secretario "cle^ Estado` interino , o
Aureliailo'de Souza e— Oliveira Coutinho.

Official Maior, O. ConSelheiro. Bento da Silva
Lisboa.	 •	 •	 .,.

Officiaes. José Marques. ',-Lisboa , José. Do-
mingues de A ttaide Moncorvo , • Vicente Anto-
,nio da Costa 5 Antonio de Souza Dias, Ma-
noel Caridido de Miranda, : Roberto da Silva
dos Santos Pereiia Francisco 'de' Paula ' Fer-
reira de Àrnorim.	 •

Porteiro e Guarda Livros', Reginaldo Claro
Ribeiro.

'Dito Graduado „ José Joaquim de Santa
Atina.

Ajudante, , João Mandes "dos Reis.
Correios a cavallo.	 Feliciano,- A n.

tonid Donsingties Barboza SJoão•Barboia
tinho &do José 'Barata.	 '

.IV. B. . Existem , mais os' Officiaes desta' Se-
cretaria de Estado,' a saber : Jose Joaquim
Timótheo de Arauja', eni s Cointriissão em Lon-
dres: '-:.- Antonio , ' José' .- Radetnaker, em Consiais-
São nos (Paizes	 .

Secretaria de Estado em 19, de Abril de
1834...», Bento dá Silva Lisboa.

N. 2. — Relação das quantia
1
s nominaes , que st

tem mandado pagar, Pela liqudação das Pre.
sas feitas Pela 'Esquadra Brasileira no Rio
-da Prata.

EMBARCAÇ5ES LIQUIDADAS . PELO COMMISSA.
. mulo, 'JOA5,MA1tT-IN'S

• • -	 „,

' Embarcações im	 i-e,riCai,,a1.;...,".°:

13ergantim —Presidente-Adans	 •i96:000U000
Dito	 Mathildes . . •

•	

38:400U000
Dito Exchange	 .	 20000U000

' '"4	

••.

	

"38:059U525
•

-Emliarcçõe8: ' F;:r. n. (ce zaS.

Junsan , jenny eBeile Ga-fr
brièlle 	 •	 *, • 265:600[7000

Genevi	 tf

	

eye ' A-Ligaste:—	 ; 85:200U000
Escuna	 . . .	 5,8 :60,0U000

'63:000ü000.	 •

,N. 8. — ,Rela'São das pessoas, ,. que compõe o
Corpo Diplomatico , .e Consular Brasileiro
residente:na , Eicropa ,.e Estados d'America. .

Inglaterra. -- Enviado Extraorclinario , e Mil
nistro Plenipotenciario =José de 'Araujo Ribeiro.

Secretario de Legação.s,- Miguel Maria Lisboa.
Addido . e Consul Geral.	 José Joaquim Ti-.	 .	 .	 .	 „	 .

	

motheo • de Araujo.	 =
Addido...L' . Augusto de 'Paiva.
França. — Enviado Extraordinario', e Ministro

Plenipotenciariorm. O Conselheiro Luiz MOutinho
de Lima Alvares e,àilxsis" • f

.Secretario de • Laisaçao	 Sergio Teixeli-a de
Macedo.	 ,	 j_-

Addido e Como!' Geral.— Francisco de klitt
la Ferreira de, A2morirn.	 '	 .'	 •

Addido. — Francisco de Saltes Torres Hosneris;
-1	 ,

lhe mandoul fazer 'todas'	 - l honras frinebres ;
• irias . rtspressouse 48 'participar, ao Goveruo

. esta-triste noticia,, tessemunhando . lhe o seu
• .sentimento ; e protestando a sua constante , ami=

xade , e . respeito. De nossa parte tivmos de
agradecei taci, nobre, ' e 'digno prrieedirriefitor

A Republifa dChilé se' acha' animada dos
meie ! sinceros desejos ...de •,estreitar :os' •vinculoa

nos- ligâ"o,- .acabanda o seu Governo demos
mear:hum . Çonstil para, residir , nesta Corte:, -

"ssfissf.. ;, de .'animar ,as relações[Cominerciaes entre
-. os *dous'• Paizes.' 0. Governo Imperial já'.hatila

	

,	 ,
feito igual 'nomeação ,' que ainda alis não dois-
.tsiça- ,.Tquando" 'teve' lugar a do :ieferidos'Cotisul.
••• O Enviado Extraordinario . e Ministro Pleni-
potenciario :da Republica do Mexico D. J ogo
Canudo, escreveu des. Valparaiio , expondo que

seu estado valetudinario lhe* obstava O "vir a
• 'esta Çorte asai que, :Como o Governo do Bra.=:

sil tinia de nomear' ,para"Bolivia Outro . -Diplo-
- 'mata', ém lugar. do- que ali' falecera,'solicita

que a este se dessem . Plenos Poderes para com
elle: entabolar hum Tratado de Amizade e Com=.

•sinercio. Havendo .p gpserno Lisperial ,nomeado
haps ,seu 4ncart:egacro de 'Negocias no SIeXico
julgou: Cenyeniente • reSpender ; que , com'aquelle
Etnpregado' Brasilerio poderia o st.1 Governo fSi-

: ! íer qualqueS' abertuia , aSeste respeito.; na bem
• fundada sesPerança,s dOque o Brasil muito fol-

garia „de estreitar , com vantagem de ambos' os
, os la,ços de s,linizade que entre.

'itibsisiem.	 •	 '
Tendo sido 'nomeado o Dr. Antonio 'Maria

•Zt.1 1 '*, Mciiirti BispOS da Diocese do Rio de' Ja-
'neirci, 'por motivos °ocorrentes, tem.se proCrasti-••
nado •-a expedição . das Bulas 'na- forma do es-s

roas	 Govertio 'Imperial • espera 	 que:á
vista',de nevai instrucções enviadas ao seu Ageri-
te 'ern' Roma, elas' seião 'em breve • eXpedidas
COMo'cuittP-re á Dignidade do Imperio 'e 'aos
proptaos interesses . da ,Ciuria. Romana	 ‘•

••• as :Não sabstante 'a. CorresPOndencia h-avida entre
à nossa Corte, e • a de, Londres, trazida já ao
conhecimento desta l ..Augusta • Camara , relativa-
mente á aboliçãO do lacrar de 4 J 4uiz Conservas
dor da Nação Angleza , em conformidade do

s- Art.: 6.0 do •Tratado de' 17 de Agosto .de 18271,
‘, existente !entre 'ó 'Brasil -é a Grata ' -Bretanha ,
• Isla. nda O Governo ,Imperial tem. 	 pê.

r

la-..referidaabolição ;• pois,,ques, ten,do . procura-
' slo.,agessfitzer - .assobrigações,,, que 'contratara pela

sua :parte ,, "sdeve esperar ,que o 'de' b M...	 ,	 .	 •	 .
tannica submetia algum • expediente; cuja
pção jfalev'ár 'effeitosa tieteisdida ' abolição,
ein:citie"ambOs os Governos conYierão pelo mens. .

• Cionado Artigo.	 • s	 •
...Estando a Marinha Brasileira privada dos Ser.

• viçris, do, hravo OffiCiar João Taylor em con-,
,sequencia 'de= fortes representações do GOváno.
de» S.. M. B'sitariniCa , 'representações a . : quea.

dtninistração tránsacta ! se vio 'forçada a acce-
.• 'der; 'não obstante teclas as Suas diligenciai , e

.esforços', o:actual' Governo .,Brasilei ro consegui°
;recebeis-do Governo . I nglez s por interinedio, do'

'Enviado Extsaordinario nesta COrte , a se-
..gurança s Official, de que o , mencionado Taylor

• podia ser empregado no Serviço Nacional . •Bra-
',"'sém ii'• menor ! .reclamação das AUthoris1

• ;dades..BritanniCaa s' • tendo 'esta .communicaçã.o si-
do . acompanhada das mais • polidas, e arnigaveis

• expressões, que muito lisongeárão O Governo

rAC,G,ItENTO J ImmunçA5 DE,DESPEZAS•

,anno ( Financeiro de 1832 a.183 se gas-
ss.,toua quantia ,de 94:345>179réis que lie in-

• s ferior; ts, Lei 'da Orçamento em • Rs. 8:134„0521.
'--LE ainda que segundo as contas' do l'hesoU:.

c, :to Nacional , sesache debitada n ,aquelle anno•
palma de ,107:9450778 cora , sudo, o ex ces-

so que apparece (desta para a outra quantia,
-deve ser carregada nas despezas do anno ante.
rior , por lhe , pertencerem , como; já se fez sa-

. bei. ' ao mesmo Thesouró.
" Tendo exposto neste' Relatorio :a necessidade

de, haverem irnais duas 1V1i,sões , .além das que
apontou O meu Antecessor , visto . convir, á di-
gnidade e . cortezia que as Nações devem hu;

• + mas ás outras,, .que . se, retribuão da "nossa par-t	 „
te as Nomeações , que acabão de fazer SS;MM.
El-Rei de Sardenha , e dos Belgaa , de Minis-

• sros da Terceira Ordem para residirem junto
da :noss' a 1Corte ; e sendo mesmo indispensavel

, fazer ,despezas extraordinarias, que a situação da
" Nação exige impáiosamente , tie „ por isso que

• . não hesitei em requerer a s'otritna de 140:3181)809
reis que )me parece s desde já, indispensavel

s, para os gastos ,desta , Repartição. 	 .
A fiel execução „ ,que se tem dado , depois

, do Memoravel dia 7 de Abril, á: Lei do Or.
çamento :, 'ostra evidentemente , que o Gover-

_	 - no , Imperial ,não'. poupará • a fazer,s, todos :os
esforços ,. para- ecoriomisar, as despezas neste

• V4*	
•	 ,

' Embarcações . Suecas.

Bergantim- Anders	 o,Na•
vio — Carlos Adolfo. 	 .

1



„

	

-...' ..-	 •

N:. '5.= -Rel.iiçilo`.-' das". 'peisous . , , - quecompile. as	
,	 -:--:-.t.-----2.:';

". o :J,Sr.'	 li 	 - Cavalcariti .:1 ' mandou
. Commiísões IllixtaS 'estabelecidasi.nesta Côr- . '' lin ma emenda '' neste , Sentido :-, -, que , hou-`.-r
' -' ' ' te - . e' ein .;;Sera,.-Le6a "' .a saber ' "' -

, yr - ;-4;;;;;..!:V-, : ,,„ k t. "A :: " '.: '.	 . :' '	
vesseni'Diarlei-,-. Porém', não impressos, • :

	

COMblISSA0 MIXTA: DRAsILEIRA , E 1NGLEZA. ui', quaes i st • facUltasSetn ..,ál'quetit ':' qUi- '.	 .-	 .'.	 . -	 :,:, .

nr...'-;:,:,.,,,,	 -,,',. ,-,,, -...:-, 	 . ,.	 zesse tirar extractos dai ',,fólhas::.'
• • a

,.: CornmiSsariO Juiz; =0Aonsellieire -João.Car • ::. ; O Sr. Eiveito, mandou-- hu tna- emenck
neiro 'de CampoS: --,......iv:.:..--:-T,',:...-.•.;:ç',.',..,:,.,:-. -' '•	 qu' e ; hOuties-se- DiarioS's-6, quando Ise tra-.:-.,

Dito ':Arbitro: '=;' Jogo Pereira ,de Souia. _,	 tasse 'dás reformas da 'Constittiiçãe.,'.:i
'Sdel'etario.'-- Bras ! Martins . da -- Costa; Passos. .,'"Leci-se, hUti-i ,,Parecer .,. da "Commissão', c'

'. ? interprete.=- Teoip. hiloi- de -Mello.;,, 'r . .. -: • • ---;,	 de .'Poderã:,..:-, que : retenhecia., , co 4: : le---', Porteiro: -.-- Antonio • ,'josé Sampaiá. :',. 	 :-
HContiatá. —"Duarte , jtánialho de: Sampaio:.- , .gaes i;,: ; OS -'Diplomas rde. :dons,SiS;DepO,..,''
;:. Dito. '---- Jeronirno • ; Jose:.::,Pupe_ Corrêa. :,',, - -. tadói 'dá- Bahia, ...e. tombem . reconlre,'
'..' Meirinho, e'Ajudente.=joão .1.:eat de..Sampaio.-

r-:-';--.;-:, • á`,.:á . .i tili.:.'-':': --:	 .	
eia .) coinci Supplente . ,i ;qUe ', : devlw- tomar,

,commiss A : MIXTA EM SERRA LEOA	
asSerito, efl ui:- Lugar *de hurn , ' Dtputade- :'O

,--	

'
O	 .	 '; .',.	 s'

,	 .	 ^	 '' ` I 	 ,	 '-'.	 .;	 -	 4	 • , '	 •.•	 ',.n . '	 -	 Sr .-,. :,,, *.'.' • 	 • '. ' • ;...	 '	 - . :	 - ». s '(''' . , '. '''.	 ,

. Comrnissario 'Juiz Brasileiro =-Jcisé ;de Paiva. ,`., .0 Sr.' Rezende, • disse 	 .ide

a	

',	 .

'-; Dito dito Arbitro '= , Math	 0eos E n Fidio -da; Stl; *conhecer ,::- que ., este „Supplente . era. : O -
:	 •	 ;	 I	 '	 n , : "-41G	 ,:'.	 :	 ..,	 ,	 •	 „.

tine. tocava: tomar : assento i em:. lugar , do..- .
• ,

	

. "	 , _	 . • . _.	 . lltpUtadd ,..iinpOssibilitado - • de ...'vir ';-=,to-
COMMISSAàMIxTAERÁS11',EIDA E PORTUGUEZA. daviri •'. e Deputado 'eleito ' de -viiv offittar,

. CoduniSsarib.'-- . Fructunse Luiz - da-Motta. . , á Cainara 1N1unicipa1 -,. dando:- parte :cle.—

, •' Da&	 João : ;re'reiraDrirrigne .-Faro.- ,, -, ,•'...,. sua inipossihilidade ; ; .e,ella, : he.. então . -

	

i ''	
, Porteiro: .H.- AntonioCtindido -Martins. . , .,. que coMpetia :. inandar :;.0..Di'pinina':.`..4"o:
•• Secretaria de Eáado etn 19 ,de Ahril "de ,1834.

LIIGAÇ5	 -- Bzto	 SlvaLisbOri

	

,ES E CONSULADOS .NA AMERICA.	
SOppiente.;"t que não-achava hóin'.»,que,

fi	 da	 i	 ,:- ,, . • :	 : - .!. ..24 .1 ..	 ..
Encarregado de Nego	

fosse atatando asSirn ' OS formulas !.
,ciós , nos. Estados Uni'. INEMLII~lial Saturnino ,...--'disse'; qnt ' tv•Coni ..

riása;. -Jo .,,é riancisc 'o de' , Paula Cavalcanii . de Al	 ,AR,TfGO S • '' NAÕ-'' OFFICIAES.: ,
buquerqtie: -	 .'	 	  , -., 	 "	 , ... , '''' 	 .. •„ 	 missão. ;tinha . achado •;,....-•que '''pela:'Aetrii.:.	 ,	 -.
...Addido ..e Consul 'Geral', Manoel Guilherme	 .	 .	 .	 ,,, . ,	 ,	 ~•~11Mine geral" era- aquelle - o Segundo Stipplèn-,.

.INIoniE'Video.= Encarre,„dado de (-Nego-cios In-	 • ;;. .

	 • • -• .	 • 	 . ,	 ' ,

. 	 . 	 _

' CAMARA DOS SRS.. DEPUTADOS. _ 	 •,	 • _ •

-- tiCs 11,-eii. , : ),-	 ., ;,	 .' ,.; • ‘-';! --.. ...:."... ,,- ..: ...; ,-. 	 té-;--;.e., que o, primeiro já .,,tinha, assen-
..,11,nerina`Áyres.-Eneari=egade de;NegoCios Inte-

SESSA5 Do DIA.12 DE.MA10.. 	
to' na' casa ; Ir: que o .1)eptitailo,,,litipeSSi-

iiaO, e COnsul Geral , Antonid_Candid -O Ferreira.'	 hilitado ' tinha= 'efficiado , . á CaMaraiSlá:i

terino ' ' - e Consul •Geral -, : Manoel de ' Almeida	 Presidenciá ' do ',Si Oliveira -Braga

	

à :. '. 'i •s•	 ) - •	 '	 ' 	 •	 d oente
'''' 	 ' 	 ''. 	 ' • ' 

_	 nicipal ,. deelarando, estar 	 , e co-

	

.	 ---	 .--.	 •-,,	 -.,	 í.	 ,,	 ::,.	 ':':',I

	

.	 -	 -	 •	 -

e-SAIsconCellos. , - ,,,- ',:-- - --, -,::: : '-',.-:;'‘;: -- .." 	 '' - • ---.	 mo i. elizi . ,não qiiizesse:, \estár, }Vá. ,IsSo,,	 -,	 , -	 -',	 --,	 ...	 .,.., 	 .,-	 ... ,..:±:::t. 	 41 ' ",..,`	 '''' ','','	 . '. A',. ;.-' 

INIt's iC13.	 EncarregadO'. de ,'Negocios	
•

,;-Duar- -- ;; Aberta , a ..Sessrie .:'.'ás;10 lioi ..ns • é ',Iinni. o ,':eleito . officioni ; ao Supplentei .dizen,do-
te' 'I'a Ponte': Ribeiro.	 :- - . . • -	 - -''' '- - - '	 quarto .,' ' cr.: Sr. :: . :1....Secretario :leti ;:a.•:Pi. lhe , o seu estado ,.• e -,mandou :. a .tsta . -

	

Á.,,..;.	 -- cta . ,da .. anterior ;, ,, , qUe , fel .' apPravada J Criinarltdin Officio donde parté).. do se : u'Cbile.. -:• ConSul : 'Geral , .. Bento • i'Goines -:de
.0liveirt.	 --' -	 '. '.,	 ' -----	 '	 - .	 .	 -':	 ,,a 

Secretaria-. de Esladá -.'dos 'NegecioS Estran " tombem - leo = o expediente.: 	
estado de impossibilidade autlioriSndo'

. gei'ros .- . ern 19 de Abril de 1834. — Bento da Sil- - Entrando ‘ na- ordem ',do :dia _que --'-era• -	 S.ed. ditá:',. 'tom : 'atiestadOs :' de doas' -Mej .

:va: . Liboar. - :	 .	 '	 ' s. '.:,	 -	 .: Pare :Co	 er-i, da. ::' ConiiniSsãO' 'ácerca '.dos
,	 •.-:,,,,,Q,- . :,- ,..... • . ... 	 .	 , . • Diaries da. Cornará ,1-.O .'Sr..Perreirit Frari: •:'.:-!•• O Sr. ; Carneiro ',Leão ' lendo

- Estado oétua.ij Corpo 1)iplinna	
o:''hnin '''ar:

N . • 4.-,..; 	 os ,-.',	
I.	 g, . .4	 .n 	

: 	 - '	 II

residen

	

tko e Conçutar :Estranà-eirer	 ça ; ,,disse, , que ialyarteer rirt..& era".fuw: ligo '- . da. Lei 	 : Eleição ', . disse ,  que. per'

.--e-,,.-;-: -. -,, .; ..,	 nesta . Corte: , ) . • . :s. ;',„-.. : .;	 dado ,; nein'. em jústica,; ,neuri em 'utilii te : ''rie,o-orfdaquellri Lei ;: O SUpplente- não -:.,	 :	 :'te.r.,;	 - '

ÉviAn'ti . EXTRAORDINÁRIOS E MINISROS
dade ;: .nrt: o • era futidailo : eth i t-isi ,i 

frój= podia serr iadtiiittido.stm tque..a .Caipara

`	 PLENIEOTENCIARIDS	

-...

	

,	 ., •	 .	 _	 ,	 (ide 'mandando '' Li.ConStitUição --:-. que os Altinpal..'..lhe • . reMetesse o ‘ biploMá'-	 -	 '	 . -•	 9

, França - Conde Alexis de .St Priest

R	 ."	 T
' '	 .:, :	 -	 ..,„	 .peínitàdos.,,:.é; Senadores só tivessem. o 'Poretn ...quo..a ...Camara 111unicipal tinha .

,	 .	 .' :.-	 --,	 :'	 :' . -':
eçretario , de Legação -: E de ,1s Rbsière: SUbsidio Yr: , a áqUeú.'• Párecá 'áà .i dúa obisio. ac rio '• logo: ..qtie .0 i'eleito ';. lhe :.offi:.;b	 .,	 .

(. .aorzjsterra. =. 1-1.• S. Fox:: '. :` '. : ',".' ' '---	 mais 80 ,mil : ris,;qüe,.,era quanto- anda- -.tiou que. estava doente , cotizo til itn -.../ ':,..S.	 ..-f	 '	 •

J.'Se'cretálo ,e Legação.' IV : -,G. Oniely.	 va 'hurra : joge'? de;'Diarios ,, :pagando-seposSihilitade : de vir ; :l reinetter O'Dip1O

a	

-

12 'centos	 o' et-40'6 . 11"H° . pn...d, ar :: .15 ma ao Supplente .' e "que '..s.ó.."he-,,reser=

•., ENCARREGADOS .DE ' NEGOCIOS. • . -	 ',Diarios.. de •:cada • numere ,- -não ; era :•<.util vádó . á Camará, dos Depntados 'as:Sentir'.

;'•.:Artifria.---- Barão •-•:Daiser. - • -	 :ii•tréqUe :de Ji.aver' Diarios-nenhtiMa uti- :ou '' não na 'tsetiSa;.',...t (i nt 'era,Yde ',vote

did
I	 , -	

:,	 ,,..‘, 

quê. aChava,'.;.melher que :: se adMittisse o . Stipplente , : e-:qtre.:
'Ado -= Vállen :. Bourg.	 ;	 !idade resultava ;	

- - 

!.-',Et=ta ./10 .-Uaidos; ,--,
1A BroWrij	

Vago pela'retirada .de Ethan que * 'aquelleS . 12 ‘contos -• fosse :emprega- se'. mandasse responsabilisar -•ti Carnarit
.- '	 , .. - -.. ;--,	 .; .-,..; .; •-• • .. • .	 .: ' O Sr: fHollttatla Cavalcanti; 'disse, :-,qiie .

'-deS, ein'estaheleter-se ESColas de Tachi-; . •.
.. : ROma., --- Abbade: Fribbrini: -::;; - '-' -, 	 a,_ Lei t, que t inha : citado --O' Sr.''''Erineto-

''.:11tia •iii- 4 .. •-•- •‘Barito 'de'•Maltitz. ;;',---:, • 	 grapIng ;em: todo :. Irriperio'; :e , neste :sen:

,--4/4'encia '''de - Poriugal. ;=-- Joaquim' Barrozo tido 'mandon ..hniiiii - ,:EMenda.. -, - :' .- -:.-.:::'•,:r não.,..tra., : hein,.;traZidit:, iitira"---'•O‘)ta;d.':.n...".̀

Pereira. '`•:.„0.•Sr.• :Carneiro Leão' .:'•: Q -áè: i.150 ,é ti.,_ ettial.,‘,porque: 'a Lel,' . q'iffl ,.•„4;;Vja - iirio:41e- •
,.. .	 cer', áli ';',.. 'era :,à a', .; Constituiç tiO . , , qu' e .,,,ella

1 :. BelgiCri;= B. 'Mary.;-,,- 	 carária...á COUSáÃiê.lo,. lado daeconornia,
-	 diz '4tie -.ti:ízóirièatilódoPresidente;'irice.

porém ., da . utilida.cle ,i ' I tie.,,rOëlla-,: "i•e:á.álta,',
CONSULES GER;AES..'41)	 :que em todas' ris Nações ciu_:::ii-d`ó_, 'Preside' lite';'' . e', á áudÁmlièiá''. iriterna' . se .

:	 :
-..Atrtiti-ia..-*-- FiancisCO, Scheiner. 	 litrIO, O . SysteintvRepresentatiVo era ,,ti- executará na firma de ' seu regirrioito',.

: ItOina.---, José :,.Dias da ''•,Cru• z, Lima.	 do torno 
batina cias ; priineiras neeessi-, , que ó Regimento Mio he : só o esCripto .•,...

...:: Cidades Anseaticas ..,- . J. , II. 'C. ' Ten; Brink: idades 'DiarioS ' .aonde '. as - opiniões -d6s , poi.éin'' '''';---'113'''ece-a0ite ; ..e'...fárniulas,i .e,S.: •
tahelecidas ,na.:(..',asti•,-,`(,que ' l esta- tem Si-

'Russia. ---- Conselheiro:Wrill'enstein . .	 _

, Estado Oriental ._=. Antonio: Jose de, olivei- LegisladdreS- fosse ni :,'ex aradds ',' pie .es-
,	 do admittir • os : .DeptitadOS qüe- . perteo-,' •, ,	 •„...	 • •,	 •	 . :	 g. ,	

n

) 	 tri'.:ethpi.esa ,. 'já tinha 'sido 'empreheridida-.,ra'..catupos..,	 ‘	 •	 .	 •	 ,	 ...,.	 ..„	 .	 -	 ...,,	 •
po es. ---, ta ci	 'por; conta'. ide*Estade , e . que - apezar ce-, ,einhora . no tenha° Diploma	 que:'; ,.

	

,	 .
NI a l .	 F • 'a 'soá 'Zinago, ,. 'nomeado .u1ti-

	

. , .. ,	 -	 ate ‘,NliniStros d' Estado,. tem tomado , as::
.4;tnamente.; yt, 	 ' - : "	 - .	 , ..: +	 ‘ 	 de se gastarnials :,',que-.., pele . Presente, a

: ,. .'1,n bisia..i .4..Guilberi-ne ,Tlieremin': • -* .. ''"' ' • tnethotlo ' pelá':Cominissão ; proposto , -não sento .:Sern ,,,,:Diploina , '. que .. ailigtiein:rtu-.::

1t,(m.) .,IbLiea -Ár¡entina. -- Guilherme Platt.	 Vidry'da idoneidade do Supplente :;''Pois'
se tinha alcançado O6M ....desejado; que

''....'-..;,, Suecia. =-- .Lourenço 'Wstein. - ' . . - -
a catuara tendo deiXado de ter Diários que . era' amiba : cOnhercido : , conelnie . v•o.:..;

:	 ---	 --.'
ENCARREGAD OS DOS, CONSULADOS 1n7. A 'AUS'ENn por sua conta, .'‘...,.vio,:que• .andO pelo Parecerm̀ ‘ 'par- .

..; Mais alguns Sr s. 'DeputadOS.A'allarao-
•".....,',:r -	 : , oi . A DOS .C"6NSULES .	 :,-'' ', :' = 	 tieulà'r's-lariç'ára' . mão .' desta ei4reSa s ,' e	 - ,	 ..	 , ,., ,	 .

:	 a. favor,. do Parecer,  ug çoguniss4O
,- -..• l'Iáviera.."=:-J ..1-1; C. Teu -Brink ',' Agente Com, que :'t)or. tpclas .„ estas razões' era de
....	 qual sendo posto á' votação;paSsetrOna- ,.

a-le'l:Ci.10 , . *.i, '--. -	 -, .-	 :::.., ...- , . ',,,. .','„ , ;-.'•j Mão , que a . Útintára- tentasse' este -novo
:-,Dine.Marca.; '--: João .- Francisco -;Emery.,.., ,.- 	 tnéio-; : e '„qUeotaya : .'pelo . ' Parece .

 da nitriernente,-- e por ,conSequencia toma-.

• pf Wurietnberg. — JOão- José . de 'Castro :
.e Silva; Úenrimisstio;.--:-., -.‘.......=..„ ..„: .*: ,,,,, . 	 ,,,	 ..,,,j.i.:::, t	 Srsilo' assento 	 :OS': tres -..'?..:--'':,,‘':i4,:.,..,

-1-Irtnnver. ='Georae DaneVer. ? 	 -

-- .0:: ,': ,̀.: i .: -.:.' '..,`,.¡:' .`,..."-::, .	 -,::ii,e-:':	 1;(0 Sr. Araujo' Liaça : ..L Diss-d• -4-ile : vo .; • -, O .i; Parectr 'relati've' : iios.--• Diarios'} : foi -.4-..	 ,	 . b

,,	 !•	 '

	

CONS131.ES:	 tava Contra :'(:n
••., Parecer ,,(1à,-,..Commissão reproaclo,,, assiro:corno„todas,as,:,etnen-

ina -nn aiériz":= Diog
,,.:=	 ,	 ,'•	 '	 ,	 ......,,,,.,,i,j,,,„• ; -,-.,	 ',=. ,•,',j,..;,,:¡:,;':--.	

o Hamann	 .por..: ser ., grande .4,quania	 das a este, que para»os

•Esi,i,ros.UnitioS•• -.-- João Martirá'tBaker.': .: 	 Diodos . st. pedia,',. :e , tatebern : 2 por', não ,•••• 0. 'Sr.' , Presideate•Cieci para Ordem , : do .:'	 .-	 ;4-/,''' 1 4.'

Inoln'terra —' Râeko Heskel:'-' ' •;-: ' .' .; ''.• • 	 sei•erir bons OS ToChigraphos ;'.:.e per, con.,• •	 - ""* • 1• dia • á discussão da:fesPosta- á . Falta 'do

11, enáver. -,---' G. T-11.",A....).13,erg. ;-'' :• -""";---;' • 	 seqUencia 46* Se alcançar ,o' fim dese-7' .Throno, 'e levantou is - Sessão.'

-	 .. - ..	 jado	 q-:;',' que •- aqUelleS :.; Srs.' :tre qUizeSiern .,..,.	 ti:OrifederacãO"Soissa. • •=: Ltiii . ,Terrisse: !

tr kl ' b ( -. S 1	 r . . .. -	 Á' . lá . ''
'=- • . t' e em urao c merin a . = . ,.- lesterfeld .

	

	 -- Quinta feira ' 15 'fdci - corrente, . have.'.
...'u..'ANNuNèro.:-,..,,,,,,

W.urtembei g. -..- Carlos - Ltiiz jMityer, ;; .e ' = .','	 ,
4 .úe'r.suas'fa'llás `, foSsein,;.imPressai ;': .. PO:1
dião s ifaze.r,.‘„rtinettende-as' :": para,‘Os';'..P.e.....

	

J r....) 4 '', '`'. 'I .1..41,C:...C4,5'1...":FIL•ES.	 •X' ,..:::_:,-f,.	 riodicos; Neste -sentido Jallár.ão.„,,outres: 
irá , Sessão,./cloOnnSelhO--AdministratiVo

Col	

.

ti"ri•-•bia, .:--- Jog o 'Andre .: Cogoy iN;;; -, .-,. l''''.	 SrS:;:Depn	
da,- Sociedade : A.n. xlUad̀et'iV.:4:da : Industrio,

	

t s nicirrithrt:-=Mr:.?-;•Tri.rinay.:; ; ' :- .: ',,‘Á'i ..',.....,i t ) -----,:. -;, -,- , 	
Deputados 	 '';''''.4''''`-'t '"';'̀ e '''''t'''''';' : 1" ';''''; :1 ; 'Nacional ,. ás `, --toras...ild tostuin.t.<`;

• S(eretayia.:cle Estado
' em .19 de Abril de 1834. ' Ofittos - Sri-'.'Depoiados-. fallárão-,r-a far' 	

. .	 : . ....

••=-- Boito, da /Silvia' Lisboa. 	 voê _do Parecer da Commisstio.	 _., ,NA .ty rooRAPiriA-,--NAC1ONA L:. 1834,,--

'	 •	 . ,.. .,-..,- ':.:',.. 	 Nir..5;.--,,.	 .	 .--
,:•,„ ',- , '	 -

A..d.dicirr de 2. a Claste. 	 'Jose Fauátino 'dos
••Santos.",2	•, •	 -	 -	 '

Dito. -- Alexandre » José Pinheiro da
O rna.,-Enviado Extraordinario , é Ministro

PrenipotenclariO';'— José Joaquim dt 'Rocha'.
'Secretario	 Luiz Pereira Sudré.-	 • •	 .
A ddidO de 2. Classe.--J-uvencio da Rocha'Màciel.

tiw ria. =-Enviado . RaOrdinariO',` e Minrstro
Plenipetenciario,' -=.Etistaquio...-"Adolfo_de, Mello:

'	 •	 •	 -
Secretario. —JoãO Alves de Brito. ;
Russia. , •—•„isticarrega- do de Negocioa

e Corisul 'Geral.	 Gaspar jás-é---I,Jisboa."
Suecia e " Dinamarca. — Encarregado 'de 'Ne-,

' go' cios InterinO , e Consul Geral. -=•-• Pedro Affonso',
-de Carvalho:,	 •;,	 ; • -; •	 ;

L Prnásia , Cidades' 'A nseaticás.= Encarregado'
de Negocis- lnteririó; e'Consul -Geral = An-
tonio -de Menezes Vasconcellos• de '-Drumond.

Addidos de 2.' Classe. = Antonio de. Mene-
zes . Vaseencellos (Sobrinho).

• Paizes „Baixos. '-- Consul . ' Geral.	 Antonio
José Radeaáker. • --; - 	 , • ;	 •'

Gibaltar, — Consui Joaquim ; Pereira Vian,
, na de Lima.

Consul ; Geral- Aptoi)io de Silva
Juniár..

-:4L."..ire;~.....;•• .44~4,


